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C onta-se a história de um juiz de uma corte 
na região mais pobre de uma cidade. Era 
uma noite extremamente fria durante os 
anos da Grande Depressão. Uma mulher 

abatida e malvestida tinha sido levada diante dele, 
acusada de roubar um pedaço de pão. Ela não fez 
qualquer tentativa para negar as acusações. O marido 
da sua filha tinha abandonado a família, ela contou. 
Sua filha estava doente, e seus dois netos estavam 
famintos. No entanto, o lojista vitimizado se recusou 
a retirar a queixa, pois sentiu que precisava dar o 
exemplo para uma má vizinhança.

O juiz soltou um suspiro profundo. Olhando para 
a mulher, disse a ela que a lei não lhe deixava alter-
nativa. Ela era culpada, e a pena era de dez dólares 
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(uma quantia obviamente impossível para aquela senhora) ou 
dez dias de prisão. Mas ao decretar sua sentença, ele tirou uma 
nota de dez dólares do bolso e deu para o oficial de justiça para 
pagar a fiança daquela senhora. Então, com um golpe de seu 
martelo, ele declarou que estava multando todos no tribunal em 
cinquenta centavos por viverem numa cidade onde uma pobre 
mulher tinha de roubar pão para alimentar sua família faminta. 
Dentro de minutos, a mulher estupefata deixou o tribunal car-
regando quase 50 dólares — coletados de criminosos com infra-
ções leves, violadores de leis de trânsito, policiais em serviço, e 
até mesmo do irado dono da mercearia!

Aquela idosa deve ter ido para casa exausta da montanha-
-russa de emoções que tinha experimentado, porém encantada 
com sua boa sorte totalmente inesperada. Ela tinha escapado de 
uma penalidade que legalmente merecia e tinha recebido uma 
bênção inesperada e imerecida. As pessoas que não lhe deviam 
nada tinham dado um presente que imediatamente tornaria a 
vida de sua família desamparada muito melhor.

Quando ouvimos a palavra graça, podemos pensar em ações 
do juiz. Ou podemos imaginar atributos de elegância, charme ou 
beleza. Mas quando os cristãos falam de “graça”, querem dizer 
algo muito mais significativo. Deus é totalmente santo e sem 
pecado, e Ele requer de nós santidade também. No entanto, 
todos nós somos pecadores e jamais poderemos alcançar Seus 
padrões perfeitos. Mas Deus é Deus de graça e isso muda tudo. A 
graça é o caráter generoso de Deus, que demonstra favor imerecido, 
indigno e abundante para pecadores desmerecedores.

Deus enviou Seu Filho Jesus — que é sem pecado — para 
pagar a dívida pelos nossos pecados. Porque Ele morreu e res-
suscitou, as pessoas que merecem o castigo de Deus pela ini-
quidade podem receber exatamente o contrário — perdão e 
vida que jamais acabam. Todos os que aceitam o pagamento de 
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Jesus pelo pecado são declarados perfeitos e santos e podem 
então iniciar um relacionamento com Deus. É por isso que 

“graça” é a única palavra que pode explicar o porquê de os 
cristãos celebrarem a Páscoa.

A Bíblia diz apenas: “…pois conheceis a graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor de 
vós, para que, pela sua pobreza, vos 
tornásseis ricos” (2 CORÍNTIOS 8:9). O 
Senhor Jesus, Filho eterno de Deus, 
era rico além da imaginação. No 
entanto, Ele voluntariamente dei-
xou o céu e abriu mão dos privilé-
gios que eram legitimamente Seus 
para assumir a pobreza de nossa 
humanidade. Como homem, Ele 
não se apoderou do estilo de vida 
dos ricos, ilustres e poderosos. Ao contrário, viveu como traba-
lhador comum, cercado pela pobreza e sofrimento. Acima de 
tudo, Ele teve uma morte violenta, injusta e cruel nas mãos 
de pessoas más. Nada estava mais distante da riqueza do céu 
do que a Sua terrível morte na cruz.

No entanto, aquela morte dolorosa fora a razão pela qual 
Ele veio do céu à Terra. Pela Sua morte, Jesus pagou a punição 
dos pecados humanos. Ele não era uma vítima indefesa. Cristo 
morreu no lugar de todos os que colocariam sua fé e confiança 
nele. A Sua morte não fora comum, e isso foi confirmado por 
Sua ressurreição triunfante na primeira manhã de Páscoa. É 
dessa maneira que nos tornamos ricos pela Sua pobreza. Por 
meio de Sua morte, aqueles que creem são plena e livremente 
perdoados, acolhidos na família de Deus e abençoados com 
inúmeras bênçãos espirituais. Os eventos da Páscoa são o 
manancial a partir do qual a graça de Deus flui livremente.
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Na maioria dos casos, o mundo funciona com um princí-
pio muito simples: “Eu trabalhei por isso; conquistei; eu 
mereço.” Mas a graça de Deus é algo radicalmente diferente. 
Nós não podemos fazer o suficiente para ganhar o favor de 
Deus, não porque Ele seja difícil de agradar, mas porque os 
nossos pecados sempre nos impedem de alcançar o padrão 
santo de Deus. A graça é Deus tomando a iniciativa de resolver 
o problema. Ela vem como um presente incrivelmente pessoal. 
Não é uma força impessoal ou uma mercadoria que Ele dis-
pensa. A graça é Deus entregando-se a si mesmo por causa de 
quem Ele é, não por causa de quem somos, e apesar do que 
tenhamos feito. Ele não tem a obrigação alguma de nos tratar 
com misericórdia. No entanto, Ele o faz. O que não podemos 
merecer ou ganhar, podemos receber, porque Ele dá livre e 
plenamente através do Seu Filho, Jesus Cristo.

Tenho amigos que receberam transplantes de órgãos de 
doadores vivos, os quais não tinham conhecido anteriormente. 
Uma amiga recebeu generosamente um rim doado por uma 
pessoa com quem teve uma conversa casual enquanto cami-
nhava com seus cães. Como você agradeceria uma pessoa que 
faz algo assim — algo transformador para você, mas arriscado 
para ela? Enquanto você precisa desesperadamente do rim e 
nunca poderia vir a receber, essa pessoa não tem qualquer 
obrigação com você. O mesmo ocorre com a graça de Deus. A 
única qualificação que trazemos é a humildade para reconhe-
cer que não a merecemos. A graça é o oposto do carma. Graça 
significa não recebermos o castigo que realmente merecemos 
e, em vez disso, receber o oposto: a aprovação, aceitação e 
perdão de Deus. Estes são nossos por meio da morte do Senhor 
Jesus em nosso lugar e em nosso favor.

A graça de Deus vem como um pagamento integral, não 
parcial. Ele faz tudo. Não temos nada, a não ser os nossos 
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pecados para contribuir. Apesar do que muitos pensam, não 
somos convidados a contribuir tanto quanto pudermos, para que 
Deus possa coroar nossos esforços para satisfazer os requisitos 
básicos. Somos salvos completamente pela graça; é um dom de 
Deus e não podemos fazer nada para merecê-la (EFÉSIOS 2:8,9). Mas 
só porque a salvação vem de graça para nós não significa que 
não tenha custo. Assim como o novo rim da minha amiga veio ao 
custo do presente sacrificial generoso de alguém, a salvação de 
Deus vem à custa da morte de Seu Filho. Ele não se limita a des-
culpar a nossa dívida ou a ignorá-la. Ele a elimina, pagando-a 
plenamente, transferindo-a para sua própria conta na cruz.

Quando a idosa saiu da sala de audiências do juiz, sua dívida 
tinha sido paga integralmente. Os tribunais não tiveram nenhuma 
reclamação futura sobre ela. E ela também foi para casa carre-
gando um pequeno tesouro imerecido e inesperado. Assim é com 
a graça de Deus. Em cada ponto de nossa experiência de vida nos 
deparamos com a graça do Senhor. É por isso que a Bíblia diz que 
Ele é rico em misericórdia e graça (EFÉSIOS 1:7). Sua graça e bondade 
conosco são demonstrados em tudo que Ele fez por nós que esta-
mos unidos com Cristo Jesus (EFÉSIOS 2:7). Em todas as fases da vida, 
com todos os desafios e dificuldades, Deus nos prometeu que a 
Sua graça será suficiente e disponível (2 CORÍNTIOS 12:9).

Muitos anos atrás, foi realizada uma conferência para os 
especialistas envolvidos em estudos de religiões comparadas. 
Uma sessão foi dedicada à questão sobre o que, se é que existe 
algo, era especial sobre a fé cristã. Um número de respostas foi 
sugerido e descartado. Em determinado momento, o estudioso 
C. S. Lewis entrou na sala e perguntou a um colega por que toda 
aquela comoção. O colega disse que eles estavam discutindo o 
que fazia o cristianismo ser único entre todas as religiões do 
mundo, Lewis respondeu: “Ah, isso é fácil. É a graça.” Um estra-
nho silêncio caiu sobre a sala e, em seguida, o grupo admitiu 
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que Lewis estava certo. Qualquer outra religião, de uma forma 
ou outra, alegava que a pessoa tinha que merecer o favor dos 
deuses. Os detalhes diferem, mas a mensagem é clara: fazer 
alguma coisa. Mas o evangelho cristão é completamente dife-
rente. A mensagem é cumprida, porque o próprio Deus tomou a 
iniciativa de fazer por nós o que não poderíamos fazer por conta 
própria. Ele levou a nossa culpa, vergonha, e abatimento sobre 
si e oferece a vida eterna e perdão a todos os que nele confiam. 
A salvação não é conquistada; é dada, e gratuitamente dada.

E isso é apenas o começo. Nós não apenas “entramos” pela 
graça, vivemos por ela. Imagine uma pessoa que tem economi-
zado e guardado para realizar seu sonho de ir em um cruzeiro. 
Mas é pouco para comprar comida a bordo do navio, e por isso 
ela enche sua mala com biscoitos. Depois de alguns dias sua 
fome está crescendo, então ela se aproxima do capitão do 
navio para perguntar se há algum trabalho para ela fazer em 
troca de alimento. Ela, então, ouve a notícia surpreendente: 

“Minha senhora, por acaso ainda não entendeu? A alimentação 
está incluída em sua passagem. A senhora pode comer todos 
os alimentos que desejar!”

O mesmo acontece com a maravilhosa graça de Deus. Ela 
está sempre lá, seja qual for a nossa necessidade. Do início ao 
fim, a vida cristã se trata da incrível graça do nosso Deus mise-
ricordioso. É por isso que a Bíblia diz de Jesus: “Porque todos 
nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça” 
(JOÃO 1:16). Há uma fonte inesgotável.

A Páscoa se resume a uma cruz vazia e um túmulo vazio. E 
por eles estarem vazios, nossas vidas podem estar plenas. “Ele 
não está aqui; ressuscitou, como tinha dito…”! (MATEUS 28:6).

Graças a Deus por este dom maravilhoso demais para des-
crever! (2 CORÍNTIOS 9:15 NTLH). 

GARY INRIG
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M E D I TAÇ Õ E S  D O

sobre a Páscoa

Os devocionais a seguir podem ajudá-lo  
em sua jornada espiritual. Cada artigo o ajudará  

a compreender mais sobre a graça de Deus  
e o Seu amor por você. Esperamos que estes lhe tragam 

encorajamento, conforto e paz. 



Maravilhosa graça

O s olhos azuis de meu filho brilharam de empolgação ao 
mostrar-me um papel que ele trouxera da escola. Era 
uma prova de matemática, marcada com uma estrela 
vermelha e a nota 100. Ao olharmos a prova, ele disse 

que ainda precisava responder três questões quando a profes-
sora anunciou que o tempo havia aca-
bado. Confusa, perguntei-lhe como 
poderia ter recebido a nota máxima. Ele 
respondeu: “Minha professora foi miseri-
cordiosa. Ela permitiu que eu terminasse 
a prova mesmo depois do horário.”

No momento em que meu filho e eu 
conversávamos sobre o significado da graça — misericórdia, 
ressaltei que Deus nos deu, por meio de Cristo, mais do que 
merecíamos. Nós merecemos a morte por causa de nosso 
pecado (ROMANOS 3:23). Contudo “…Deus prova o seu próprio 
amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, 
sendo nós ainda pecadores” (5:8). Nós éramos indignos, entre-
tanto Jesus — sem pecado e santo — abriu mão de Sua vida 
para nos livrar da punição do pecado para que um dia pudés-
semos viver para sempre com Ele na eternidade.

A vida eterna é uma dádiva de Deus. Não é algo que adqui-
rimos como paga por nosso esforço. Somos salvos pela graça 
de Deus, por meio da fé em Cristo (EFÉSIOS 2:8,9).  � JBS

Avaliado com graça

Dia 1

Graça e misericórdia são 
bênçãos imerecidas.

SOU PERDOADO

Romanos 5:8

...pelo fato de ter 
Cristo morrido por 
nós, sendo nós ainda 
pecadores.



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE Romanos 5:6-15

6Porque Cristo, quando nós ainda éramos fracos, 
morreu a seu tempo pelos ímpios. 7Dificilmente, alguém 
morreria por um justo; pois poderá ser que pelo bom 
alguém se anime a morrer. 8Mas Deus prova o seu 

próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido 
por nós, sendo nós ainda pecadores. 9Logo, muito mais agora, 
sendo justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da 
ira. 10Porque, se nós, quando inimigos, fomos reconciliados 
com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais, 
estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida; 11e não 
apenas isto, mas também nos gloriamos em Deus por nosso 
Senhor Jesus Cristo, por intermédio de quem recebemos, 
agora, a reconciliação. 12Portanto, assim como por um só 
homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, 
assim também a morte passou a todos os homens, porque 
todos pecaram. 13Porque até ao regime da lei havia pecado 
no mundo, mas o pecado não é levado em conta quando não 
há lei. 14Entretanto, reinou a morte desde Adão até Moisés, 
mesmo sobre aqueles que não pecaram à semelhança da 
transgressão de Adão, o qual prefigurava aquele que havia 
de vir. 15Todavia, não é assim o dom gratuito como a ofensa; 
porque, se, pela ofensa de um só, morreram muitos, muito 
mais a graça de Deus e o dom pela graça de um só homem, 
Jesus Cristo, foram abundantes sobre muitos.
		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graçaDia 2

O s “cadeados do amor” são um fenômeno crescente. 
Milhares de pessoas apaixonadas prenderam esses 
cadeados do amor em pontes, portões e cercas do 
mundo todo, incluindo França, China, Áustria, Repú-

blica Checa, Sérvia, Espanha, México, Irlanda do Norte, Brasil 
etc. Os casais gravam seus nomes em um 
cadeado e, depois, o prendem a um lugar 
público para simbolizar o seu amor 
eterno. As autoridades de alguns desses 
pontos turísticos não gostam disso, 
devido ao perigo que representam se um 
número excessivo deles for colocado. 
Alguns os consideram como atos de van-
dalismo, enquanto outros os veem como uma bela arte e uma 
expressão de compromisso amoroso.

O Senhor nos mostrou Seu verdadeiro “amor eterno” em 
um lugar público. Ele demonstrou o Seu amor na cruz ao 
entregar a Sua vida para perdoar os pecados. E Ele continua a 
nos mostrar o Seu amor diariamente. A salvação não é apenas 
uma promessa de que estaremos na eternidade com Deus, mas 
também uma experiência diária de perdão, garantia, provisão 
e graça em nosso relacionamento com Ele. O amor de Jesus por 
nós é a base do desafio de Paulo a “andarmos em amor” pelos 
outros (EFÉSIOS 5:2).

O amor de nosso Pai nos capacita a sermos pacientes e 
bondosos. Em Seu Filho, Ele nos deu o exemplo definitivo e os 
meios para amarmos uns aos outros — eternamente.  � AMC

Cadeados do amor

Jesus nos ensina a amar.

SOU TOTALMENTE AMADO

Efésios 5:2

…andai em amor, 
como também 
Cristo nos amou e se 
entregou a si mesmo 
por nós… 



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE João 3:16-21

16 Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 17 Porquanto 
Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 

julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. 
18 Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, 
porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus. 19 O 
julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens 
amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras 
eram más. 20 Pois todo aquele que pratica o mal aborrece a luz 
e não se chega para a luz, a fim de não serem arguidas as suas 
obras. 21 Quem pratica a verdade aproxima-se da luz, a fim de 
que as suas obras sejam manifestas, porque feitas em Deus.
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graçaDia 3

T odos os anos, cerca de dois milhões de pessoas de todo 
o mundo visitam a Catedral de Saint Paul, em Londres. 
A taxa de entrada para ver a magnífica estrutura proje-
tada e construída por Sir Christopher Wren, no século 

17, vale a pena. O turismo neste lugar de culto cristão é secun-
dário. Sua principal missão é “permitir 
que as pessoas em toda a sua diversidade 
encontrem a presença transformadora 
de Deus em Jesus Cristo”. Se você quiser 
visitar o prédio e admirar a arquitetura, 
deverá pagar a entrada. Mas não há taxa 
alguma para participar de qualquer um 
dos seus cultos diários.

Quanto custa para entrar no reino de Deus? A entrada é 
livre, pois Jesus Cristo pagou o preço por nós por meio de Sua 
morte, “…pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, 
sendo justificados gratuitamente, por sua graça, mediante a 
redenção que há em Cristo Jesus” (vv.23,24). Quando reconhece-
mos nossa necessidade espiritual e aceitamos pela fé o perdão 
de Deus para os nossos pecados, recebemos vida nova.

Você pode receber uma nova vida hoje, pois por Sua morte 
na cruz e ressurreição Jesus já pagou o preço de sua entrada!  
� DCM

Preço da entrada

Jesus pagou o preço para que 
possamos entrar no reino de Deus.

POSSO VIR A DEUS COM LIBERDADE

Romanos 3:24

…sendo justificados 
gratuitamente, por 
sua graça, mediante 
a redenção que há 
em Cristo Jesus.



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE Romanos 3:21-26

21Mas agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus 
testemunhada pela lei e pelos profetas; 22justiça de Deus 
mediante a fé em Jesus Cristo, para todos [e sobre todos] 
os que creem; porque não há distinção, 23pois todos 

pecaram e carecem da glória de Deus, 24sendo justificados 
gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há 
em Cristo Jesus, 25a quem Deus propôs, no seu sangue, como 
propiciação, mediante a fé, para manifestar a sua justiça, 
por ter Deus, na sua tolerância, deixado impunes os pecados 
anteriormente cometidos; tendo em vista a manifestação da 
sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser justo e o 
justificador daquele que tem fé em Jesus.
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graçaDia 4

E ra necessário consertar a guarnição envelhecida das 
janelas de nossa casa, e eu raspei, lixei e apliquei 
massa de madeira para aprontá-la. Depois dos meus 
esforços — que incluíram uma camada de base e 

um pouco de tinta cara demais —, a guarnição parece bem- 
-acabada. Mas não parece nova. A única 
maneira de parecer nova seria substituir 
a madeira antiga.

Não há problema se a guarnição, 
danificada pelo tempo, parecer “bem- 
-acabada” aos nossos olhos. Mas quando 
se trata do nosso coração danificado 
pelo pecado, é insuficiente tentar consertá-lo. Do ponto de 
vista de Deus, precisamos que todas as coisas se tornem novas 
(2 CORÍNTIOS 5:17).

Essa é a beleza da salvação por meio da fé em Jesus, que 
morreu na cruz como sacrifício pelo nosso pecado e ressusci-
tou dos mortos para demonstrar o Seu poder sobre o pecado 
e a morte. Aos olhos de Deus, a fé na obra de Cristo nos torna 
uma “nova criatura” (2 CORÍNTIOS 5:17) e substitui a vida antiga 
por uma nova (ATOS 5:20). Olhando através de Jesus e Sua obra 
na cruz por nós, nosso Pai celestial vê todos os que colocam 
a sua fé nele como novos e sem máculas.

O pecado causou grandes estragos. Não conseguimos 
consertá-los por nós mesmos. Precisamos depender de Jesus 
como Salvador e permitir que Ele nos conceda uma nova vida.   
� JDB

Consertar ou substituir?

Somente Jesus pode dar-lhe 
uma nova vida.

EM CRISTO SOU NOVA PESSOA

2 Coríntios 5:17

…se alguém está 
em Cristo, é nova 
criatura… 



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE 2 Coríntios 5:14-21

14Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós 
isto: um morreu por todos; logo, todos morreram. 
15E ele morreu por todos, para que os que vivem não 
vivam mais para si mesmos, mas para aquele que 

por eles morreu e ressuscitou. 16Assim que, nós, daqui por 
diante, a ninguém conhecemos segundo a carne; e, se 
antes conhecemos Cristo segundo a carne, já agora não 
o conhecemos deste modo. 17E, assim, se alguém está em 
Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis 
que se fizeram novas. 18Ora, tudo provém de Deus, que nos 
reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o 
ministério da reconciliação, 19a saber, que Deus estava em 
Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos 
homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da 
reconciliação. 20De sorte que somos embaixadores em nome 
de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em 
nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus. 
21Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; 
para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus. 
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graçaDia 5

Q uando um policial parou uma mulher porque a sua 
filha estava andando em um carro sem o assento 
infantil exigido, ele poderia ter-lhe dado uma multa 
por infração de trânsito. Em vez disso, ele pediu à 

mãe e à filha para encontrá-lo em uma loja próxima, onde ele 
pagou pessoalmente pelo assento exi-
gido. A mãe estava passando por um 
momento difícil e não tinha dinheiro 
para comprar esse equipamento.

Embora a mulher merecesse ter rece-
bido uma multa por seu delito, em seu 
lugar ela recebeu um presente. Qualquer 
um que conhece a Cristo passou por algo 
semelhante. Todos nós merecemos uma penalidade por violar 
as leis de Deus (ECLESIASTES 7:20). Contudo, por causa de Jesus, 
recebemos o favor imerecido de Deus. Este favor nos isenta da 
consequência final de nosso pecado, que é a morte e a separa-
ção eterna de Deus (ROMANOS 6:23). “[Em Jesus] temos a redenção, 
pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a riqueza da 
sua graça” (EFÉSIOS 1:7).

Alguns se referem à graça como “amor em ação”. Quando a 
jovem mãe experimentou esse favor imerecido, comentou: 
“Serei eternamente grata!… E, assim que eu financeiramente 
puder, passarei adiante esse favor.” Esta reação cheia de grati-
dão e generosidade por ter recebido o presente do policial é 
um exemplo inspirador para os que já receberam a dádiva da 
graça de Deus!  � JBS

Somente a multa

O presente de Deus é a salvação 
em Cristo.

SOU GRATO PELO DOM DE DEUS

Efésios 1:7

[Em Jesus] temos 
[…] a remissão 
dos pecados, 
segundo a riqueza 
da sua graça. 



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE Efésios 1:1-10

1Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, 
aos santos que vivem em Éfeso e fiéis em Cristo Jesus, 
2graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. 3Bendito o Deus e Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte 
de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo, 4assim 
como nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para 
sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor 5nos 
predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus 
Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, 6para louvor da 
glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no 
Amado, 7no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão 
dos pecados, segundo a riqueza da sua graça, 8que Deus 
derramou abundantemente sobre nós em toda a sabedoria 
e prudência, 9desvendando-nos o mistério da sua vontade, 
segundo o seu beneplácito que propusera em Cristo, 10de fazer 
convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas 
as coisas, tanto as do céu como as da terra… 
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graça

Tiago 4:6

…Deus resiste aos 
soberbos, mas dá 
graça aos humildes. 

D urante a Páscoa, minha esposa e eu fomos a um 
culto em que os participantes tentaram reproduzir 
os acontecimentos que Jesus e Seus discípulos 
experimentaram na noite que antecedeu a crucifi-

cação. Como parte do culto, os membros da equipe da igreja 
lavaram os pés de alguns voluntários. 
Enquanto assistia a cena, questionava-
-me sobre o que era mais humilhante 
em nossos dias — lavar os pés de outra 
pessoa ou permitir que alguém lavasse 
os seus. Os que serviam e os que eram 
servidos, estavam demonstrando um 
tipo diferente de humildade.

Quando Jesus e Seus discípulos reuniram-se para a Última 
Ceia (JOÃO 13:1-20), Jesus, em humilde servidão, lavou os pés de 
Seus discípulos. Mas Simão Pedro resistiu, dizendo: “…Nunca 
me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não te lavar, 
não tens parte comigo” (13:8). Lavar os pés deles não era um 
mero ritual. Poderia também ser interpretado como um retrato 
de nossa necessidade da limpeza de Cristo — uma limpeza que 
nunca será completa, a menos que estejamos dispostos a ser 
humildes perante o Salvador.

Tiago escreveu: “…Deus resiste aos soberbos, mas dá graça 
aos humildes” (4:6). Recebemos a graça de Deus quando reco-
nhecemos a grandeza do Senhor, que se humilhou na cruz 
(FILIPENSES 2:5-11).  � WEC

Retrato de humildade

Dia 6

A melhor posição da Terra é ajoelhado 
diante do Deus do Universo.

PRECISO QUE JESUS ME LIMPE



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE João 13:1-11

1Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que 
era chegada a sua hora de passar deste mundo para 
o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até ao fim. 2Durante a ceia, tendo já o diabo 

posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que 
traísse a Jesus, 3sabendo este que o Pai tudo confiara às 
suas mãos, e que ele viera de Deus, e voltava para Deus, 
4levantou-se da ceia, tirou a vestimenta de cima e, tomando 
uma toalha, cingiu-se com ela. 5Depois, deitou água na bacia 
e passou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com 
a toalha com que estava cingido. 6Aproximou-se, pois, de 
Simão Pedro, e este lhe disse: Senhor, tu me lavas os pés a 
mim? 7Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; 
compreendê-lo-ás depois. 8Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás 
os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens 
parte comigo. 9Então, Pedro lhe pediu: Senhor, não somente 
os pés, mas também as mãos e a cabeça. 10Declarou-lhe Jesus: 
Quem já se banhou não necessita de lavar senão os pés; 
quanto ao mais, está todo limpo. Ora, vós estais limpos, mas 
não todos. 11Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que 
disse: Nem todos estais limpos.
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graça

Miqueias 6:8

…o que o Senhor 
pede de ti: que 
pratiques a 
justiça, e ames 
a misericórdia, e 
andes humildemente 
com o teu Deus. 

P oucas pessoas me conheciam tão bem quando 
menino quanto Francis Allen, o pastor que me 
levou a Jesus Cristo. Ele era quase o exemplo per-
feito da brandura do amor de Deus.

Muito cedo, Allen percebeu em mim uma tendência para 
tentar “comprar” a aprovação dos outros, 
trabalhando mais do que o esperado e 
fazendo mais do que as pessoas pediam. 
“São bons presentes para dar aos outros”, 
ele dizia, “mas você nunca deveria usá-
-los para comprar a aceitação e o amor 
das pessoas — ou de Deus.”

Para me ajudar a compreender isto, 
ele me disse para ler a promessa de Jesus 
em Mateus 11:30 de que seu “…jugo é 
suave…” — uma afirmação que algumas vezes parece simples 
demais para ser verdade. Depois, indicando Miqueias 6:6-8, 
falou: “Agora leia isto e se pergunte se há alguma dádiva que 
você possa dar a Deus que Ele já não possua.” A resposta, claro, 
é não.

E prosseguiu em sua explicação de que Deus não pode ser 
comprado — o dom da graça não tem preço. Sendo isto ver-
dade, qual deveria ser a nossa reação? “…pratiques a justiça, 
e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu 
Deus” (v.8). Aprendi que estas são atitudes de gratidão — não 
de compra.  � RKK

Atos de gratidão

Dia 7

As boas obras não são o meio de 
salvação, são consequência dela.

SOU LIBERTO PARA AGRADAR A DEUS



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE Miqueias 6:1-8

1Ouvi, agora, o que diz o Senhor: Levanta-te, defende 
a tua causa perante os montes, e ouçam os outeiros a 
tua voz. 2Ouvi, montes, a controvérsia do Senhor, e 
vós, duráveis fundamentos da terra, porque o Senhor 

tem controvérsia com o seu povo e com Israel entrará em 
juízo. 3Povo meu, que te tenho feito? E com que te enfadei? 
Responde-me! 4Pois te fiz sair da terra do Egito e da casa da 
servidão te remi; e enviei adiante de ti Moisés, Arão e Miriã. 
5Povo meu, lembra-te, agora, do que maquinou Balaque, rei 
de Moabe, e do que lhe respondeu Balaão, filho de Beor, e 
do que aconteceu desde Sitim até Gilgal, para que conheças 
os atos de justiça do Senhor. 6Com que me apresentarei ao 
Senhor e me inclinarei ante o Deus excelso? Virei perante ele 
com holocaustos, com bezerros de um ano? 7Agradar-se-á 
o Senhor de milhares de carneiros, de dez mil ribeiros de 
azeite? Darei o meu primogênito pela minha transgressão, 
o fruto do meu corpo, pelo pecado da minha alma? 8Ele te 
declarou, ó homem, o que é bom e que é o que o Senhor pede 
de ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes 
humildemente com o teu Deus.
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graçaDia 8

R ecentemente demos a nosso filho de 2 anos um novo 
par de botas. Ele ficou tão feliz que não as tirou dos 
pés até a hora de dormir. Mas no dia seguinte 
esqueceu-se delas e colocou o mesmo velho par de 

tênis de sempre. Meu marido disse: “Gostaria que ele soubesse 
o quanto gastamos em algumas coisas.”

As botas foram caras, mas as crianças 
não entendem de horas de trabalho, 
salários e impostos. Elas recebem pre-
sentes de braços abertos, mas sabemos 
que não podemos esperar que apreciem 
plenamente os sacrifícios de seus pais 
para oferecer-lhes coisas novas.

Algumas vezes também me comporto como uma criança. 
Recebo de braços abertos os dons de Deus por meio de Suas 
muitas misericórdias, mas será que sou grato? Considero o 
preço que foi pago para que eu possa viver plenamente?

O custo foi alto — mais do que se paga por “…coisas cor-
ruptíveis, como prata ou ouro…”. Como lemos em 1 Pedro, foi 
necessário o “…precioso sangue, como de cordeiro sem defeito 
e sem mácula, o sangue de Cristo” (1:18,19). Jesus deu a Sua vida, 
um alto preço a ser pago, para nos tornar parte de Sua família. 
E Deus o ressuscitou dos mortos (v.21). 

Ao compreendermos o custo de nossa salvação, aprende-
mos a ser realmente gratos.  � KO

Aprenda o custo

A salvação é infinitamente cara, 
mas nos é concedida gratuitamente.

MINHA NOVA VIDA CUSTOU CARO

1 Coríntios 6:20

Porque fostes 
comprados por 
preço… 



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE 1 Pedro 1:17-21

17Ora, se invocais como Pai aquele que, sem acepção de 
pessoas, julga segundo as obras de cada um, portai-vos 
com temor durante o tempo da vossa peregrinação, 
18sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, 

como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil 
procedimento que vossos pais vos legaram, 19mas pelo 
precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, 
o sangue de Cristo, 20conhecido, com efeito, antes da fundação 
do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, por amor 
de vós 21que, por meio dele, tendes fé em Deus, o qual o 
ressuscitou dentre os mortos e lhe deu glória, de sorte que a 
vossa fé e esperança estejam em Deus.
		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

	



Maravilhosa graçaDia 9

E m 2016, as companhias de teatro na Inglaterra e ao 
redor do mundo encenaram produções especiais 
para marcar o 400.º aniversário da morte de William  
Shakespeare. Concertos, palestras e festivais atraíram 

multidões que celebraram a perene obra do homem ampla-
mente considerado como o maior drama-
turgo da língua inglesa. Ben Jonson, um 
dos contemporâneos de Shakespeare, 
escreveu sobre ele: “Ele não pertencia a 
uma era, mas a todas.”

Ainda que a influência de alguns 
artistas, escritores e pensadores possa 
durar por séculos, Jesus Cristo é a única 
pessoa cuja vida e obra permanecerá 
além do tempo. Ele afirmou ser: “…o pão 
que desceu do céu, em nada semelhante àquele que os vossos 
pais comeram e, contudo, morreram; quem comer este pão 
viverá eternamente” (v.58).

Quando muitas pessoas que ouviram o ensino de Jesus se 
ofenderam com as Suas palavras e deixaram de segui-lo 
(JOÃO 6:61-66), o Senhor perguntou aos Seus discípulos se eles tam-
bém queriam abandoná-lo (v.67). Pedro respondeu: “…Senhor, 
para quem iremos? Tu tens as palavras da vida eterna; e nós 
temos crido e conhecido que tu és o Santo de Deus” (vv.68,69).

Quando convidamos Jesus para entrar em nossa vida como 
nosso Senhor e Salvador, nos unimos aos Seus discípulos em 
uma nova vida que durará para sempre — além do tempo.  �DCM

Além do tempo

Jesus é o Homem além do tempo, 
que nos dá a vida eterna.

JESUS ME DÁ A VIDA ETERNA

João 6:68,69

...Senhor, para quem 
iremos? Tu tens as 
palavras da vida 
eterna; e nós temos 
crido e conhecido 
que tu és o Santo 
de Deus.



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE João 6:53-69

53Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos 
digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem e 
não beberdes o seu sangue, não tendes vida em vós 
mesmos. 54Quem comer a minha carne e beber o meu 

sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. 
55Pois a minha carne é verdadeira comida, e o meu sangue 
é verdadeira bebida. 56Quem comer a minha carne e beber o 
meu sangue permanece em mim, e eu, nele. 57Assim como 
o Pai, que vive, me enviou, e igualmente eu vivo pelo Pai, 
também quem de mim se alimenta por mim viverá. 58Este é 
o pão que desceu do céu, em nada semelhante àquele que 
os vossos pais comeram e, contudo, morreram; quem comer 
este pão viverá eternamente. 59Estas coisas disse Jesus, 
quando ensinava na sinagoga de Cafarnaum. 60Muitos dos 
seus discípulos, tendo ouvido tais palavras, disseram: Duro é 
este discurso; quem o pode ouvir? 61Mas Jesus, sabendo por 
si mesmo que eles murmuravam a respeito de suas palavras, 
interpelou-os: Isto vos escandaliza? 62Que será, pois, se virdes 
o Filho do Homem subir para o lugar onde primeiro estava? 
63O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; 
as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida. 
64Contudo, há descrentes entre vós. Pois Jesus sabia, desde 
o princípio, quais eram os que não criam e quem o havia de 
trair. 65E prosseguiu: Por causa disto, é que vos tenho dito: 
ninguém poderá vir a mim, se, pelo Pai, não lhe for concedido. 
66À vista disso, muitos dos seus discípulos o abandonaram 
e já não andavam com ele. 67Então, perguntou Jesus aos 
doze: Porventura, quereis também vós outros retirar-vos? 
68Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem iremos? 
Tu tens as palavras da vida eterna; 69e nós temos crido e 
conhecido que tu és o Santo de Deus.
		

		

	



Maravilhosa graçaDia 10

T odos os dias um pai olhava em direção à estrada dis-
tante esperando pela volta de seu querido filho. E todas 
as noites ele ia dormir decepcionado. Mas um dia, um 
pequeno traço surgiu. Uma silhueta solitária se colocou 

diante do céu carmesim. Será que é meu filho?, o pai se pergun-
tou. E então percebeu seu modo familiar 
de andar. Sim, só pode ser meu filho! 

Ele vinha “…ainda longe, quando seu 
pai o avistou, e, compadecido dele, cor-
rendo, o abraçou, e beijou” (LUCAS 15:20). É 
extraordinário que o patriarca da família 
tenha feito algo que era considerado 
indigno na cultura do Oriente Médio — ele correu para encon-
trar o seu filho. O pai estava muito feliz porque ele retornara.

E este não merecia tal recepção. Ao pedir a seu pai o adian-
tamento de sua parte da herança e sair de casa, foi como se 
desejasse que seu pai já estivesse morto. Mas apesar de tudo o 
que o filho tivesse feito ao pai, ele ainda era o seu filho (v.24).

Esta parábola nos lembra de que somos aceitos por Deus 
por causa de Sua graça, não por nossos méritos. Ela garante 
que nunca afundaremos tão profundamente a ponto de a graça 
de Deus não poder nos alcançar. Nosso Pai celestial nos 
aguarda ansioso com os Seus braços estendidos.  � PFC

Um pai que corre

Merecemos castigo e recebemos 
perdão; merecemos a ira de Deus e 
recebemos o Seu amor. —PHILIP YANCEY

TENHO UM PAI CELESTIAL AMOROSO

Lucas 19:10

Porque o Filho do 
Homem veio buscar 
e salvar o perdido. 



LEITURA BÍBLICA PARA HOJE Lucas 15:11-24

11Continuou: Certo homem tinha dois filhos; 12o mais 
moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens 
que me cabe. E ele lhes repartiu os haveres. 13Passados 
não muitos dias, o filho mais moço, ajuntando tudo 

o que era seu, partiu para uma terra distante e lá dissipou 
todos os seus bens, vivendo dissolutamente. 14Depois de ter 
consumido tudo, sobreveio àquele país uma grande fome, 
e ele começou a passar necessidade. 15Então, ele foi e se 
agregou a um dos cidadãos daquela terra, e este o mandou 
para os seus campos a guardar porcos. 16Ali, desejava 
ele fartar-se das alfarrobas que os porcos comiam; mas 
ninguém lhe dava nada. 17Então, caindo em si, disse: Quantos 
trabalhadores de meu pai têm pão com fartura, e eu aqui 
morro de fome! 18Levantar-me-ei, e irei ter com o meu pai, 
e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; 19já não 
sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos 
teus trabalhadores. 20E, levantando-se, foi para seu pai. Vinha 
ele ainda longe, quando seu pai o avistou, e, compadecido 
dele, correndo, o abraçou, e beijou. 21E o filho lhe disse: Pai, 
pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser 
chamado teu filho. 22O pai, porém, disse aos seus servos: Trazei 
depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo 
e sandálias nos pés; 23trazei também e matai o novilho cevado. 
Comamos e regozijemo-nos, 24porque este meu filho estava 
morto e reviveu, estava perdido e foi achado. E começaram a 
regozijar-se.
		

		

		

		

		

		

	



APLICAÇÃO PESSOAL

Alguém disse: “Saber que Cristo morreu, é história. Crer que 
Ele morreu por mim, é salvação.” O relacionamento pessoal 
com Cristo começa no momento da nossa salvação. Apenas 
quando nascemos espiritualmente na família de Deus nos tor-
namos membros de Seu reino espiritual.

Embora não compreendamos exatamente como essa nova 
vida se inicia, precisamos conhecer os passos necessários para 
desenvolver este relacionamento.

1. TEMOS DE ADMITIR NOSSA CONDIÇÃO PERDIDA
Todos nós nascemos de pais pecaminosos. Viemos a este 

mundo separados da vida de Deus e absorvidos pelo interesse 
em encontrar satisfação e significado da nossa própria 
maneira. Não demonstramos um desejo natural por Deus que 
nos criou para si mesmo (ROMANOS 3:11,12).

A Bíblia diz que todos nós viemos a este mundo fisicamente 
vivos, porém espiritualmente mortos. O apóstolo Paulo escre-
veu: “…pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” 
(ROMANOS 3:23), “…Não há justo, nem um sequer” (ROMANOS 3:10), e 
“…o salário do pecado é a morte…” (ROMANOS 6:23).

2. PRECISAMOS SABER O QUE DEUS TEM 
FEITO POR NÓS

A palavra evangelho significa “boas-novas”. O evangelho de 
Cristo é que o próprio Deus nos amou o suficiente para enviar 
o Seu Filho ao mundo para nos salvar dos nossos pecados 
(JOÃO 1:1-4; 3:16). A boa-nova é que Jesus viveu a qualidade de vida 
que Deus planejou para nós. Ele amava Seu Pai celestial com 



todo o Seu coração, alma e mente e nos mostrou o que signi-
fica amar o nosso próximo como a nós mesmos.

Então, para resolver o problema do nosso relacionamento 
perdido com o Seu Pai, Jesus morreu em nosso lugar, oferecen-
do-se como um sacrifício perfeito a pagar o preço do pecado. 
Porque Ele não era apenas o homem, mas também Deus, nosso 
Criador (JOÃO 1:1-14), Sua morte foi de valor infinito. Quando 
ressuscitou dos mortos, Ele provou que tinha morrido em 
nosso lugar, pagando o preço por todos os pecados — passa-
dos, presentes e futuros.

3. PRECISAMOS PESSOALMENTE ACREDITAR 
E RECEBER O DOM DE DEUS

Pelo fato de todos nós termos recebido o salário da morte espiri-
tual e a separação do Senhor (ROMANOS 6:23), ninguém é merecedor 
do um relacionamento com Deus — pois é uma dádiva do Seu 
amor e misericórdia. Ninguém é salvo por tentar ser bom; somos 
salvos por confiar em Cristo: “Porque pela graça [favor imerecido] 
sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; 
não de obras, para que ninguém se glorie” (EFÉSIOS 2:8,9).

Isto pode soar simples demais. Mas é preciso um milagre 
da graça de Deus para quebrar o nosso orgulho e autossufi-
ciência. É preciso o Espírito de Deus para nos atrair para esse 
tipo de relacionamento pessoal. As palavras que dizemos a 
Deus para que recebamos este presente podem variar. O impor-
tante é acreditarmos em Deus o suficiente para sermos capa-
zes de dizer: “Pai, sei que pequei contra ti. Creio que Jesus é 
Teu Filho, que Ele morreu pelos meus pecados, e que Ele res-
suscitou dos mortos para provar isso. Neste momento, eu 
aceito a Tua oferta de vida eterna. Aceito a Jesus como o Teu 
presente para a minha salvação.”

Se esta for a expressão honesta de seu coração, seja muito 
bem-vindo à família de Deus! Pela fé simples e genuína como 
a de uma criança, você iniciou um relacionamento pessoal 
com Aquele que o criou e o salvou para si mesmo. 
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Impresso E-mail

Nome:___________________________________________________________________________________

Endereço:___________________________________________________________________________________

Bairro:__________________________________________ Cidade:__________________________________________

UF:___________________________ CEP:___________________________ Teléfono:(____)___________________

Email:________________________________________________________________________________________
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GOSTARIA DE RECEBER O PÃO DIÁRIO



AJUDANDO-O A 
CONECTAR-SE COM 

DEUS TODOS OS DIAS
Você pode receber o seu devocional diário 

por correio, e-mail, web ou app. 
Cadastre-se ainda hoje!

paodiario.org/register



Graças a Deus por seu dom 
indescritível! 2 Coríntios 9:15 (NVI)

        raça. É uma simples palavra de cinco letras. No 
       entanto, o significado dela explica completamente 
o alicerce da fé cristã. Deus nos estendeu a graça — sem 
que a merecêssemos, quando pagou por nossos pecados 
na cruz. Ele pede simplesmente que você aceite a Sua 
graça e que permita que ela o transforme. 

Celebre a Páscoa com estas 10 reflexões que explicam 
sobre o maravilhoso presente da graça de Deus.

G

Para uma lista completa dos endereços de todos os nossos escritórios,  
acesse: paodiario.org/escritorios.

Sua doação é muito importante para nós! Com ela, você se torna parceiro de 
Ministérios Pão Diário na divulgação da sabedoria transformadora da Palavra 
de Deus, em mais de 150 países e 57 idiomas.

GraçaM A R A V I L H O S A


